
A N A L I S E S D E L I V R O S 

W H Y W E S L E E P . J. HORNE. U m vo lume (16 x 24 c m ) , encadernado , c o m 319 páginas . 
O x f o r d Univers i ty Press , Oxfo rd , 1988. 

A s teorias que p rocu ram exp l ica r o u jus t i f icar a ex is tência do sono o u que a t r ibuem 
funções a ele são numerosas . Elas m u d a m ao l o n g o d o tempo, de a c o r d o c o m tendências 
de cada pesquisador , c o m o amadurec imen to t eór ico da época , c o m a poss ib i l idade de invest i ­
gação no m o m e n t o e so f rem influências de idéias aná logas trazidas de toda a b i o l o g i a ou 
m e s m o de ou t ros c a m p o s . 

Dent re aa h ipó teses mais conhec idas a tualmente encon t ramos as que vêem o sono c o m o 

p rocesso de res tauração d o o rgan i smo ou apenas d o s is tema nervoso central, conseqüen te 

ao desgas te d a vigí l ia . Outras que rem most ra r o sono c o m o u m m o m e n t o necessár io para 

a o rgan ização e c o n s o l i d a ç ã o d a memór ia , c o m de leção de dados desnecessár ios . A l g u m a s 

p r o p õ e m u m dua l i smo d o sono R E M recuperador da at ividade ps íqu ica para o dia seguinte 

e o n ã o - R E M , c o m o essencial ao restante d o o rgan i smo . Outras ainda, c o l o c a m o sono R E M 

c o m o um m o m e n t o necessár io pa ra manter o c é r e b r o at ivo, es t imulado, durante as longas 

horas da noi te , s em prec isa r d o despertar . H á a inda as que j u l g a m o sono c o m o resul tado 

da evolução , sendo o me lho r es tado de r epouso e manutenção de energ ia para nós durante 

a noi te , j á q u e não es tamos aptos a sobrev ive r no escuro e f icar íamos vulneráveis aos 

p redadores . 

Horne d iscute de ta lhadamente as várias teor ias sobre o po rquê da exis tência d o sono 

nos mamí fe ros e par t icularmente n o h o m e m . Apresenta , em minúcias , apo iado em vasta 

b ib l iograf ia , de f o r m a e legante e imparcial o s pon tos d e vis ta de cada u m a delas, m o s t r a n d o 

os e los que a inda nos fal tam e as l inhas de pesqu i sa po r fazer. Va i a lém da cons ta tação 

e comparação de dados , p r o p o n d o suas p rópr i a s idéias e conc lusões . In t r igante e fértil , esta 

é uma leitura ob r iga tó r i a aos que pesqu i sam o sono s o b qua lquer ângu lo . 

RUBENS REIMÃO 

A T E X T B O O K F O R E P I L E P S Y . J. LAIDLAW, A. RICHENS, J. OXLEY, ed i tores . Terceira 
ed ição . U m v o l u m e (19 x 25 c m ) encadernado , c o m 644 páginas . Churchil l L iv ings tone , 
Ed inbu rg , 1988. 

A p r o x i m i d a d e d a aposen tador ia d o Dr . L a i d l a w t rouxe o Dr . O x l e y para o g r u p o 

edi tor ial des te que pe rmanece sendo o ún ico l iv ro- tex to de epi lepsia por enquanto existente. 

Ex tensas rev isões e a d i ç õ e s fo ram fei tas à s egunda ed ição . O p rob lemá t i co assunto de 

c lass i f icação e m epi leps ia é a b o r d a d o e m três partes, pe los ed i to res : Pa r sonage (que dá a 

visão européia con t ra as recentes c lass i f icações da I L A E ) e, Po r t e r que dá a visão atual d o 

«es tab l i shment» ep i l ep to lóg ico . V á r i o s n o v o s au tores escrevem, inclusive W a l l a c e em epi lepsia 

em crianças, B inn i e e m elet rencefalograf ia , R i m m e r em con jun to c o m R i c h e n s em farma­

c o l o g i a cl ínica. H á vár ios n o v o s capí tulos , c o m o genét ica (Ande r son e Hause r ) , se rv iços 

méd icos ( S h o r v o n ) , re ta rdo menta l (Co rbe t t ) , p r o b l e m a s e m mulheres (Cleland e E s p i r ) , 

p r o b l e m a s dentais ( A d d y ) , a spec tos soc ia is (Cra ig e O x l e y ) . O capí tulo de, países em desen­

vo lv imento fo i e x p a n d i d o e inclui s eção s o b r e a A m é r i c a La t ina e uma sob re v i são geral 

(Me ina rd i ) . Vár ias par tes j á exis tentes , c o m o o capí tu lo de f i s iopa to log ia ( M e l d r u m ) , fo ram 

es tendidas e atualizadas. N o capí tu lo c r i ses epi lépt icas em adul tos , de Marsden e R e y n o l d s , 

g r ande quant idade de in fo rmações recentes de impor tânc ia prática, c o m o po r e x e m p l o a 

h is tór ia natural de epi lepsias c rônicas e d e cr ises únicas, são amplamente discut idas . 

E m resumo, é u m vo lume c o m lugar j á conqu i s t ado na b ib l io teca de todos os neuro lo ­

gistas e que, agora , passa a ter impor tânc ia aumentada para prof iss ionais de áreas correla tas . 

PAULO ROGÉRIO M. DE BITTENCOURT 

M O V E M E N T D I S O R D E R S . N. S. SHAH, A. G. DONALD. U m volume (15,5 x 25,5 c m ) , enca­

dernado , c o m 406 páginas . P l e n u m Press , N e w Y o r k , 1986. 

Es te vo lume , ed i t ado p o r especial is tas da Univers idade da Carol ina do Sul, e n g l o b a uma 

série de t raba lhos concernen tes às pr incipais a fecções q u e se caracter izam p o r a l terações de 



m o v i m e n t o s : d o e n ç a de Pa rk inson ; discinesias ta rd ias ; s índ rome de Gilles de la Toure t t e 
e ou t ros t i ques ; d o e n ç a de Hun t ing ton . 

P r e c e d e n d o o e s tudo desses qua t ro g r u p o s de afecções , Stahl se i n c u m b e de revisão d a 

N e u r o f a r m a c o l o g i a das Deso rdens de Mov imen tos . À f i s io log ia e f a rmaco log ia da doença 

de Park inson é ded i cado o capí tu lo 1 ( N e w m a n e C a l v i n ) ; a seguir , são a tual izados c o n h e ­

c imen tos sob re o t ra tamento da a fecção ( K n o l l ) , as conce.i tuações da doença ( L i e b e n e 

Go lds t e in ) , a aval iação da terapêut ica no p a r k i n s o n i s m o e m o d e l o s exper imenta is das disfun­

ções dos s is temas d o p a m i n é r g i c o s encefá l icos (Bianchine e c o l . ) . A segunda parte é reservada 

ao es tudo das discinesias tardias, inicialmente d a ep idemio log ia , f i s iopa to log ia e fa rmacolog ia . 

Os pep t ídeos encefá l icos o r ig inados no h ipo tá lamo e seus a n á l o g o s que eventualmente m e l h o ­

ram a t ransmissão d o p a m i n é r g i c a p o d e m se r úteis ao c o m b a t e aos s in tomas das d isc ines ias 

tardias induzidas pela adminis t ração c rôn ica de neuro lép t icos ( B h a r g a v ) . Os aspectos c l ín icos 

das discinesias tardias são cons ide rados (Garden e c o l . ) : u m a d isc ines ia intensa c o m c o m ­

promet imen to funcional é rara e seu t ra tamento é habi tua lmente d i f íc i l ; os antagonis tas 

dopaminé rg i cos p o d e m eventualmente suspender os mov imen tos coreoa te tó t i cos , mas f requen­

temente à cus ta de mani fes tações park insonianas ; d r o g a s co l iné rg icas e várias c o m p o s t o s 

ant id is tônicos p o d e m ser benéf icos mas, t ambém, à cus ta de não ra ros efei tos colaterais . 

A s poss ib i l idades de t ra tamento das disc ines ias tardias através de d r o g a s não ca teco lami-

nérg icas e não co l iné rg icas são revistas ( A l p h s e D a v i s ) . A cur iosa s ind rome de Toure t te . 

ass im c o m o outras var iedades de t iques, são assunto da terceira pa r t e : após revisão geral 

(Shapi ro e Shap i ro ) , capí tulo especial é r e se rvado aos efe i tos da terapêut ica pela c lonid ina 

( D o r s e y ) ; ampla rev isão d a pa togen ia d a s í nd rome é apresentada ( L o c k m a n e c o l . ) . A quar ta 

parte d o l ivro é reservada a o es tudo d a d o e n ç a de Hun t ing ton . 

D ive r sos ou t ros capí tu los , concernentes a temas s o b r e de so rdens de m o v i m e n t o s encer ram 

este l ivro, que é acompanhado de abundan te e b e m se lec ionada b ib l iogra f ia . 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 

T R E A T M E N T D E V E L O P M E N T S T R A T E G I E S F O R A L Z H E I M E R ' S D I S E A S E . T. CROOK, 

R. BARTUS, S. FERRIS, S. GERSHON, ed i tores . Um vo lume (12 x 21,5 c m ) , encadernado, 

c o m 699 páginas . Mark P o w l e y Associa tes , 1986. 

N o in íc io d o sécu lo X X , apenas 4% d a popu lação nor te -amer icana t inha 75 anos de 

idade ou mais . H o j e ela e x c e d e a 11% e, se a mesma tendência persist ir , a t ingirá 20% 

dent ro d e 50 anos . E m números absolu tos , essa fa ixa etária q u e se l imi tava a três mi lhões 

de pes soas em 1900, c resceu para 27 mi lhões em 1980 e calcula-se que, no ano 2.030 at ingirá 

50 mi lhões . Compreende - se po is , o p r o b l e m a que a doença de Alzhe imer const i tui , po r seus 

efei tos devas tadores e m ind iv íduos habi tualmente i dosos . O ob je t i vo deste l ivro é a investi­

g a ç ã o e a e x p o s i ç ã o d o s p roces sos de a b o r d a g e m d o t ra tamento dessa d o e n ç a e de a fecções 

correla tas . Es te vo lume é o tercei ro de sér ie pub l i cada pe los m e s m o s edi tores e v isando 

a atualização no t ra tamento d a d o e n ç a de A l z h e i m e r : o pr imei ro , Strategies fo r the Deve -¬ 

lopment of an Effec t ive Treatment , foi pub l i cado em 1981; o segundo , Asses smen t in Geriatr ic 

P s y c h o p h a r m a c o l o g y , em 1983. A leitura compara t iva desses l ivros impress iona pe lo s p r o ­

g ressos exper imen tados nestes ú l t imos 5 anos . 

São 29 os capí tu los des te l ivro, em que os fundamentos dos p roces sos de t ra tamento 

da demênc ia de A lzhe imer são anal isados e c r i t i cados . A o s autores desses capí tulos , fo i 

so l ic i tado que l ibe rassem sua imag inação e cons ide ras sem m e s m o eventuais p rocessos de tra­

tamento a inda não o r t o d o x o s . Hol l is ter , em suas cons ide rações finais, e m p r e g a paráfrase 

d a famosa dec la ração d e W i n s t o n Churchil l sob re os r u s s o s : « a p ó s 80 anos de sua desc r i ção 

or iginal , a doença permanece uma charada, envo lv ida p o r u m enigma, envo lv ido p o r um 

mis té r io» . Pelas ana log ias ent re a d o e n ç a de A l z h e i m e r e a d o e n ç a d e Park inson , é c o m ­

preensível que, em ambas , o t ra tamento se foca l ize essencia lmente na r epos i ção d o principal 

neuro t ransmissor carente. Se é ve rdade q u e o t ra tamento c o m l evodopa na d o e n ç a de 

Park inson apenas se reveste de sucesso m o d e r a d o , a terapêut ica v i sando a aumentar a ativi­

dade co l iné rg ica na d o e n ç a de A lzhe imer t em s i d o mui to mal sucedida . T r ê s poss íve i s 

abo rdagens p o d e m ser cons ideradas . E m pr ime i ro lugar, a terapêut ica de repos ição , quer 

pela adminis t ração de p recurso r de neuro t ransmissor carente, quer de ou t ros meios , pe lo 

aumento de sua a t iv idade. E m s e g u n d o lugar, a pre tensão de m e d i d a curativa, presumir ia 

o comba te à causa fundamental mas, c o m o se sabe, a causa das doenças de A lzhe imer e 

Park inson é apenas conjec tura l . A tercei ra a t i tude seria a p reven t iva mas, t a m b é m ela, 

p ressupor ia o conhec imen to sob re a pa togênese dessas enfermidades . N o que concerne à 



terapêutica por reposição de neurotransmissores carentes, na doença de Alzheimer as tenta­
tivas baseiam-se na hipótese colinérgica. A perspectiva da descoberta de homólogo da acetil-¬ 
colina que franquearla a barreira hêmato-encefálica pareceria mais apropriada que tentativas 
com precursores colinérgicos diretos ou, então, com a colinesterase. Por analogia teórica 
com a doença de Wilson, poder-se-ia admitir um decantado efeito tóxico do alumínio no 
cérebro de pacientes demenciados. Entretanto, é preciso convir que a neurotoxicidade 
do alumínio, como se observa na demência por diálise, condiciona um tipo diferente de 
filamentos helicoidais, em relação aos da doença de Alzheimer. 

Existiriam ainda muitos tratamentos potenciais para a doença de Alzheimer, mas seu 
ensaio clínico ainda se reveste de dificuldades. Estes são alguns dos infindáveis aspectos 
que são considerados neste livro de leitura recomendável para o especialista. 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 

NEUROCUTANEOUS DISORDERS. J. P. CALLEN, R. J. MECKLER, editores. Neurologic 
Clinics, Vol. 5, N° 3. Um volume (23 x 16 cm), encadernado, com 497 páginas. W.B. Saunders, 

Philadelphia, 1987. 

Este grupo de afecções neurocutâneas inclui, substancialmente, o clássico grupo das 
facomatoses. Lesões cutâneas freqüentemente constituem marcadores importantes de doenças 
internas e, em várias especialidades, podem ser a conseqüência do uso de terapêutica sistê­
mica. Múltiplas síndromes caracterizam-se pelo comprometimento concomitante da pele e do 
sistema nervoso. Dentro desses conceitos não compreendemos porque não há, neste volume, 
qualquer referência à angiomatose encéfalo-trigeminal (doença de Sturge-Weber) ou à doença 
de von Hippel-Lindau. 

O primeiro capítulo é dedicado ao estudo da neurofibromatose (Riccardi), espectro de 
alterações que se manifesta de variadas formas e em que diferentes anormalidades podem 
se desenvolver. Entre as formas do comprometimento do sistema nervoso central, destaca-se 
o aparecimento de neoplasias, incluindo gliomas do nervo óptico. Os característicos neuro-¬ 
fibromas, peculiares à doença de von Reckglinghausen, tendem a crescer ao longo de nervos 
periféricos (raquidianos ou cranianos), assumindo desde dimensões relativamente pequenas 
até tumores plexiformes gigantes. Alterações mentais podem acompanhar o quadro clínico. 
A esclerose tuberosa, afecção familial subordinada a transmissão autossômica dominante, 
multissistêmica e caracterizada pela tríade de retardo mental, epilepsia e adenona sebáceo, 
é estudada no capítulo 2 (Ranno e Beck) . Uma genodermatose rara, ocorrendo quase exclu­
sivamente no sexo feminino, é a incontinência pigmentada («Incontinentia Pigmenti»), objeto 
de revisão de Cohen (capítulo 3). A dermatomiosite, condição que alia uma miopatia infla­
matória a características lesões cutâneas, é revisada por Callen (capítulo 4) e as manifestações 
cutâneas, imunológicas e neurológicas da síndrome de Sjögren são estudadas por Provost, 
Vasily e Alexander no capítulo subseqüente. A doença de Behçet, afecção complexa, multis­
sistêmica, composta essencialmente por úlceras aftosas, aftas genitais e irite (a qual even­
tualmente determina a cegueira) é objeto do capítulo seguinte (Jorizzo). Amy Paller incum­
be-se de 3 capítulos que se seguem: Desordens Metabólicas por Angioqueratoses e Disfun­
ções Neurológicas, Ataxia Teleangietacsia e Síndrome do Nevo Epidérmico. Infelizmente, o 
capítulo concernente à ataxia teleangiectasia, embora enumere os principais dados que com­
põem a afecção, é deficiente no que concerne ao estudo das alterações eromossômieas; não 
há referências sobre seu possível valor na eventual compreensão patogênica e a bibliografia 
é extremamente escassa. Silverman estuda a seguir as manifestações cutâneas das infecções 
neurológicas na criança: relata, entre as afecções neo-natais, o herpes simples, a sífilis 
congênita, a listériose, a candidíase congênita com meningite e a rubéola congênita; a vari­
cela congênita e os exantemas virais são revistos; as púrpuras, encontradas nas meningites 
meningocócicas e na febre das Montanhas Rochosas, são consideradas. Entre as doenças 
peculiares às crianças, são citadas as doenças de Lyme (meningopolineuropatia veiculada 
por picada de carrapato), a influenza por hemófilo e a doença da arranhadura de gato (cat 
scratch disease). Às desordens psico-somáticas é dedicado o capítulo de Master, concernente 
a interação entre o psiquismo e a pele. Finalmente merece realce, por seu interesse prático, 
o último capítulo: Reações Cutâneas a Drogas Neurológicas. 

Em resumo, este volume da Neurologic Clinics, mantém seu padrão era relação aos 
anteriores e merece figurar na biblioteca do neurologista. 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 


